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RESUMO 

 

QUERINO, Mariana Pereira. Escola Superior de Administração e Gerência: o processo de 
adaptação estratégica desde a sua concepção à percepção de seus gestores estratégicos. 
2012. 116 páginas. Dissertação (Mestrado Profissional em Administração) Centro de Ciências 
da Administração e Sócio-Econômicas – ESAG, Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC, Santa Catarina. 

 

O objetivo desta pesquisa foi identificar os fatores que influenciaram o processo de adaptação 
estratégica vivenciado pela Escola Superior de Administração e Gerência – ESAG –  desde a 
sua concepção à gestão de 2009, segundo a percepção dos gestores estratégicos da 
organização. A ESAG faz parte da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e 
oferece cursos de graduação em Administração, Administração Pública e Ciências 
Econômicas, sendo que, possui duas unidades, uma em Florianópolis e outra em Balneário 
Camboriu.  Para a investigação, delineou-se a pesquisa a partir de um estudo de caso. Os 
dados foram obtidos por meio de entrevistas em profundidade, consulta de documentos da 
organização, leis, diretrizes, resoluções. Permitiu-se, com isso, estabelecer a análise dos 
dados, efetuada de forma histórico-interpretativo, de acordo com a abordagem qualitativa 
adotada, embasada na Pesquisa Direta. Com isso, foi possível fazer uma análise dinâmica e 
simultânea dos fatos ocorridos no período estudado. Foi, através disso, que conseguiu-se 
identificar eventos críticos, divididos em quatro períodos estratégicos na análise da Adaptação 
Estratégica, sendo que, nos momentos estudados, percebeu-se a forte influência da gestão e do 
ambiente externo no processo de adaptação estratégica, de modo que, os fatores externos, 
foram determinantes nas mudanças e no processo de adaptação estratégico sofrido pela 
organização. 
 
Palavras-chaves: Adaptação Estratégica Organizacional. Mudança. Estratégia. Ambiente 
Interno. Ambiente Externo. 



ABSTRACT 
 

Querino, Mariana Pereira. School of Administration and Management: The process of 
strategic adaptation from its conception to the realization of their strategic managers. 
2012. 116 pages. Dissertation (Professional Master in Business Administration) Center for 
Management Sciences and Socio-Economic - ESAG, State University of Santa Catarina - 
UDESC, Santa Catarina. 

 

The objective of this research was to identify factors that influenced the process of strategic 
adaptation experienced by the School of Administration and Management - ESAG - from 
design to management in 2009, according to the perception of the organization's strategic 
managers. The ESAG is part of the State University of Santa Catarina (UDESC) and offers 
undergraduate degrees in Business Administration, Public Administration and Economics, 
and it has two units, and another one in Florianópolis in Camboriu beach. For research, the 
research was outlined from a case study. Data were collected through interviews, query the 
organization's documents, laws, guidelines, resolutions. He allowed himself, thereby 
establishing the data analysis, performed on a historical-interpretive, according to the 
qualitative approach adopted, based on Lookup. Thus, it was possible to make a dynamic 
analysis of simultaneous events occurring during the study period. It was through this that we 
were able to identify critical events, divided into four periods on the strategic review of 
Strategic Adaptation, and in moments, it was realized the strong influence of management and 
the external environment in the process of strategic adaptation of so that external factors were 
decisive in the process of change and adaptation strategy suffered by the organization. 

 

Keywords: Strategic Organizational Adaptation. Change. Strategy. Indoor Environment. 
External Environment. 
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